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Sarney quer que Itamaraty interpele os EUA 
Ailton de Freitas;5-11-95 

Sarney: "O Senado não vai ficar na discussão técnica sobre o Sivam" 

BRASILIA — O presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-
AP), quer que o Itamaraty inter­
pele o Departamento de Estado 
americano sobre as declarações 
do secretário de Comércio, Ron 
Brown, publicadas no GLOBO, 
de que parlamentares brasilei­
ros estariam aliados às firmas 
francesas Thomson-CSF e Alca-
tel na tentativa de invalidar o 
contrato da Raytheon para for­
necer equipamentos para o Si­
vam. Sarney disse que poderá 
enviar um ofício ao Ministério 
das Relações Exteriores pedindo 
a interpelação do Governo ame­
ricano, após ler detalhadamente 
as declarações de Ron Brown. 

— Vou ler as declarações do 
secretário americano e, se for o 
caso, farei um ofício ao Itama­
raty para que interpele o Depar­
tamento de Estado sobre o fato. 
A explicação é necessária por­
que esse tipo de declaração não 
faz parte do relacionamento nor­
mal entre os países — disse. 

O senador afirmou que não é 
papel de um funcionário de um 

país fazer críticas a autoridades 
de outro, referindo-se aos parla­
mentares brasileiros. Sarney 
evitou fazer comentários sobre a 
posição que vai defender na reu­
nião do Conselho de Defesa Na­
cional. Apesar disso, comentou 
com amigos que é favorável ao 
projeto Sivam. 

— Sou apenas um participan­
te do Conselho, e foi o presiden­
te Fernando Henrique Cardoso 
quem convocou a reunião. Por 
isso, é ele que deve dar o tom da 
reunião — disse o senador. 

Sarney admitiu que o Senado 
não poderá se restringir aos as­
pectos técnicos do projeto Si-
vamAcomo vinha defendendo. 
Ele também sugeriu que Câma­
ra e Senado procurem coordenar 
as ações das supercomissões das 
duas Casas que investigam o ca­
so do grampo nos telefones do 
embaixador Júlio César Gomes 
dos Santos e as denúncias con­
tra o Sivam. 

— O assunto tornou-se um 
grande fato político — disse. 
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